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A economia tornou-se global e as pessoas já não são recrutadas apenas na periferia das 
grandes cidades ou nas zonas pobres de Portugal. 
 
Já não são só as filhas de portugueses pobres que se prostituem. O campo de 
recrutamento cresceu. Hoje, em diversos locais da cidade, multiplicam--se jovens 
africanas, asiáticas, brasileiras, da América Latina, da Europa de Leste que sofrem diante 
dos nossos olhos a forma mais violenta de escravatura. 
 
O Ninho, desde 1989, tem vindo a alertar para os perigos da globalização das redes de 
proxenetismo que traficam jovens, mulheres e crianças para a indústria global do sexo. 
 
Por isso saudamos vivamente as conclusões do relatório sobre o tráfico de seres humanos 
da Comissão das Liberdades Públicas e dos Assuntos Internos do Parlamento Europeu, 
publicado em 14 de Dezembro de 1995, onde se afirma nomeadamente: 
…  
A prostituição é hoje um grande comércio com imensas possibilidades económicas de 
dimensão multinacional, que faz nascer verdadeiras empresas e redes internacionais 
dotadas de uma extraordinária capacidade de adaptação. Usam a evolução dos costumes 
para desenvolver a procura, explorando os mais incautos, especialmente as mulheres, as 
adolescentes e até as crianças. 
 
É evidente que o exercício da prostituição viola os direitos e as liberdades fundamentais 
dos seres humanos … 
 
Tem de ser feito um imenso trabalho de sensibilização em relação ao tráfico dos seres 
humanos … É necessário organizar campanhas de sensibilização dirigidas ao grande 
público, aos jovens, aos quadros técnicos, aos desprotegidos da educação, da saúde, do 
trabalho social e da justiça e ainda junto dos representantes de estados terceiros. 
 
As ONG’s podem contribuir para a sensibilização e para a mobilização da opinião 
pública em relação ao tráfico … 
 
É fundamental que os serviços competentes (Ministérios da Administração Interna, 
Justiça, Assuntos Sociais …) implementem a nível regional, nacional, comunitário e 
internacional uma coordenação estreita e uma intensa cooperação para que o combate ao 
tráfico de seres humanos tenha sucesso. 


